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PORTAL DO YÁLE HTSTORICO

autócnaro N" 1.411DE03 DEJULHo DD2o.2o

«DENOIIINA 'CASA DA CULTURA EUCLIDES
DA ct NHA" o pnópnro Mr,rNrcrPAL euE
EsPpcIFrcÂ, prspÕp soBRE A
oexourr^açÁo LEGAL Do 'MUSEU Do
TRopEIRo clorÁnro ArIDRÂDE crNTR-a
(PrTOTAI", CONSOLIDA O FUIÍCrONÂMTNTO
DA "BrBLIorFcA MTnYIcIpAL puÍr,re
MüLLER', p pÁ ournes pRovlDÊNcres."

AUTOR: Exêcutivo Iúuniclpal

a cÂl,rena MUHICIPAL DE SILvEIRÂS ApRovA:

Art. 1o.- Fica denominado "Casa da Cultura Euclldea da Cuaha" o

prédio histórico e próprio municipal localizado na Praça Tênerte Anacleto Ferrelra
Phto, tr" 3935, Centro, no Munlcíplo de Sllveiras - SP, cuja reforma e reestruturaçáo

arquitetônica foram realizadas no ano de l9O2 sob a direção do engenheiro e escritor

Euciides da Cunha.

^rt. 
2.- A Casa da Cultura Euclides da Cunha constitui-se como espaço

público multiuso de interesse cultural, histórico e turístico, dotado das seguintes

frnalidades:

I - Salvaguardar, preservar e valorizar o patrimônio arquitetônico do

imóvel e a memória de sua intervençâo por Euciides da Cunha;

II - Promover, apoiar e difundir as mânifestações artísticas, literárias,

históricas e culturais do Municipio de Silveiras;

III - Servir de sede e dar suporte estrutural a órgâos públicos, entidades

e projetos voltados à formaçáo cultural e à preservação da identidade

locaJ;

III - Fomentar o turismo cultural por meio de exposições, eventos,

oficinas e atividades correlatas.
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V - Celebrar e dar voz ao Povo,

de valorizaçáo da

silveirenses;

tran sformando o espaço em um Polo vivo

identidade, do saber popular e das tradições

VI.Estimularareflexãocríticaeaformaçáocidadáatravésda
literatura, da história e das artes, inspirando as novas gerações a se

compreend.erem, de forma ativa, como legítimas filhas de seu tempo e

agentes de transformaçáo de sua realidade;

VII - Preservar e difundir a memória do tropeirismo' do ciclo do café e

dos caminhos históricos que cortam a região' reconhecendo-os como os

vesúgios de uma grandeza passada que fundamentâm o presente e

guiam o futuro do Vale do Paraíba;

vlII - Promover a inclusáo social e a democratizaçào do acesso aos bens

culturais, garantindo que o anügo ediÍicio de reclusáo se consolide

deÍiniüvamente como um templo de liberdade' criatividade e acolhimento

humano;
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IX ' Estabelecer-se como um elo errtre a precisão da engenharia

histórica, o lirismo da literatura e a riqueza do patrimônio imaterial'

AÍt. 3o.- Em estrito cumprimento à competência prevista na ki Orgânica

do Município de Silveiras, fica formalmente criada e denominada' por meio desta Lei'

órgáopúblicocultural,,MuggudoTropelroClotárloA,ldradêClntralPitotal'',
convalidando-seasintençÕesdoatoinfralegalpretéritoqueinstituiuahomenagem.

AÍt.4o.- O complexo da Casa da Cuitura Euclides da Cunha sediará' de

forma permanente e coordenada, as seguintes instituições municipais:

I - O Mueeu do Tropelro Clotárto Andrade Cltrtre (Pitotel' Íros termos

do Art. 2" desta Lei;

II - A Blblloteca Munlclpal Eaília Miilter, cuja criaçáo foi estabelecida

pela Lei n" O52, de 1O de nalo de 19E5'
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AÍt. 5o.- Para todos os fins, as instituições mencionãdas no aÍt. 3' sâo

reconhecidas como entidades com identidades, acervos e finalidades próprias, sendo

independentes da estrutura fisica do imóvel que âs sedia e' assim as definindo:

t - O useu do Tropelro Clotárlo Andrade Ctntra (Pitotal como

instituiçáo cultural e museológica intangivel' cuja existência' acervo e

valor histórico residem em sua missáo de salvaguaÍda da memória

tropeira e difusão cultural' constituindo-se patrimônio autônomo e nào

inerenteàestruturafisicaquetemporariamenteoabriga;

tI - A Blbltoteca llunlclpal tmíüa Miiller como instituiçáo pública de

incentivo à leitura e custódia do patrimônio bibliográÍico, constituindo-se

entidade institucional independente do espaço Íisico de sua instalaçáo '

Art. 6".- Fica o poder Executivo âutorizado â instalaÍ sinalizaçáo e placas

indicativas na fachada do imóvel histórico, destacando a denominação do prédio como

',CasadaCulruraEuclidesdaCunha,,e,deformaharmônicaevisível,apresençadas
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instituições de que trata esta Lei em seu interior'

Att. 7o.- Esta I.€i entra em vigor na data de sua publicação' revogadas as

disposiçóes em contrário'

Plenário, Ver' Jose Carlos Ferraz' O3 de julho de 2026'
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